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Resumo
Introdução: Em 1910, a revolução que levou à implantação 
da República, obrigou o rei D. Manuel II ao exílio em 
Inglaterra. Os primeiros anos do novo sistema político de 
Portugal foram conturbados. Em 1919 os monárquicos 
radicais planeavam um movimento revolucionário no 
norte do país [1]. Antes de qualquer ação, foi consultado 
o apoio de D. Manuel, através de um memorando onde 
constava um conjunto de questões que lhe terão sido 
colocadas, e cujas respostas terão sido anotadas, no 
documento, por Ayres d’Ornellas. As referidas anotações 
indicam o consentimento de D. Manuel para o movimento 
armado, sendo que, até então, sempre defendeu o retorno 
da monarquia através de um sistema político ordenado. As 
divergências entre o conteúdo dos manuscritos presentes 
no memorando e as sabidas opiniões políticas de D. 
Manuel são o mote para a indagação da genuína autoria 
dos manuscritos. Objetivos:  Averiguar a autenticidade 
dos manuscritos presentes no memorando, avaliando 
a legitimidade da mensagem de consentimento de 
D. Manuel para a revolução monárquica. Material e 
Métodos: Foi realizada uma análise forense da escrita 
manual (método convencional e computacional) e 

linguística dos textos do memorando e de textos 
manuscritos constantes em quatro documentos de 
autoria de Ayres d’Ornellas; na escrita manual, analisou-
se também a assinatura. Resultados: Através da análise 
da escrita manual convencional, não foi possível concluir 
sobre a veracidade dos manuscritos, uma vez que existem, 
quer semelhanças, quer diferenças, na comparação 
das características gerais e de pormenor entre a escrita 
questionada e a de comparação [2]. Relativamente à 
análise computacional, não foi possível aferir a autoria 
da escrita questionada como sendo ou não de Ayres 
d’Ornellas [3]. Por fim, a análise linguística demonstrou 
que as colocações presentes na escrita questionada não 
têm correspondência na escrita do texto utilizado para 
comparação e não existem características idiossincráticas 
presentes na escrita questionada que indiquem Ayres 
d’Ornellas como seu autor [4]. Conclusões: Não foi 
possível concluir sobre a autenticidade da escrita 
questionada, sendo necessária a consulta adicional de 
mais documentos de comparação e o acesso aos originais 
de todos os documentos para se conseguir emitir um 
parecer conclusivo em resposta ao objetivo inicial.
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